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TESTE DE CENÁRIO SIMULADO PARA PREVENÇÃO E MANEJO DE 
HIPOTERMIA PERIOPERATÓRIA NÃO-INTENCIONAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
 
 
RESUMO  
A hipotermia perioperatória não-intencional é um evento adverso que está associado à 
anestesia, baixas temperaturas, tempo de exposição cirúrgica e perda de sangue e fluídos, 
podendo ocasionar complicações clínicas ao indivíduo submetido a procedimentos cirúrgicos. 
Nesse cenário, a atuação da enfermagem reside na identificação de riscos, monitorização da 
temperatura corporal e implementação de medidas preventivas e de manejo. Assim, a 
simulação clínica mostra-se como uma estratégia que favorece o desenvolvimento de 
competências técnicas e o raciocínio clínico para a tomada de decisão segura. Objetivou-se 
relatar a experiência vivenciada por acadêmicas de Enfermagem no teste de um cenário 
simulado para o ensino da prevenção e manejo da hipotermia perioperatória não intencional. 
Este estudo se trata de um relato de experiência sobre o teste de um cenário simulado, 
realizado em setembro de 2026, por acadêmicas de Enfermagem de uma universidade pública 
do Cariri cearense. A atividade contemplou briefing, execução e debriefing. Participaram seis 
graduandos em Enfermagem, com auxílio de quatro profissionais experientes em práticas 
simuladas. O caso envolveu paciente masculino, 68 anos, com diabetes mellitus e hipertensão 
arterial, submetido à laparotomia exploratória de urgência por obstrução intestinal aguda. 
Foram estruturadas duas estações: sala de cirurgia e sala de recuperação pós-anestésica. O 
debriefing foi fundamentado no ciclo reflexivo de Gibbs. Os participantes identificaram 
fatores de risco, sinais e sintomas e implementaram medidas de controle da temperatura 
corporal. Como fragilidades, observou-se a utilização inadequada da manta térmica, 
relacionada à pouca familiaridade com o recurso, e déficit na comunicação entre os membros 
da equipe. Ademais, destaca-se que o debriefing possibilitou a reflexão conjunta sobre as 
condutas adotadas, o que favoreceu a identificação das potencialidades do cenário e os 
aspectos que necessitam de aprimoramento. Conclui-se que a experiência permitiu reconhecer 
a simulação clínica como uma estratégia relevante para a articulação entre teoria e prática na 
enfermagem, favorecendo o processo de ensino-aprendizagem e fortalecendo a prática clínica. 
 
 
Descritores: Hipotermia perioperatória não intencional. Enfermagem. Simulação. 
 
Apoio/Auxílio Financeiro: Pró-reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (PRPGP) e Fundo 
Estadual de Combate à Pobreza (Fecop-Ce). 
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